ASSOCIAÇÃO ENTRE DESEMPENHO ESCOLAR, EXPECTATIVAS DE ESCOLARIZAÇÃO E RENDA FAMILIAR
VANIN, Andressa Ribeiro¹; 

¹ Bolsista de Iniciação Científica  – FaE/UFPel – dessavanin@gmail.com
DAMIANI, Magda Floriana²

² Bolsista de Produtividade CNPq – PPGE/FaE/UFPel – flodamiani@gmail.com
Palavras-chave: expectativas de escolarização; desempenho escolar; renda familiar 
Pesquisas como a de Barbosa e Randall (2004) sugerem que altas expectativas maternas acerca da escolarização dos filhos estão associadas a melhor desempenho escolar desses. A maioria das mães espera que os filhos atinjam o nível superior de escolaridade e suas expectativas estão fortemente correlacionadas com a renda familiar (mais altas nos grupos mais ricos). Quanto às expectativas dos próprios estudantes, Günther e Günther (1998) verificaram que as dos matriculados em escolas privadas eram mais ambiciosas do que as daqueles que de instituições para “alunos carentes” (p.8). 

Este trabalho tem como objetivo discutir a associação entre desempenho escolar, expectativas maternas e de seus filhos, acerca da escolarização futura destes, e renda familiar mensal, em 4.425 sujeitos do Estudo Longitudinal das Crianças Nascidas em Pelotas (RS), em 1993 (http://www.epidemio-ufpel.org.br/_projetos_de_pesquisas/coorte1993/). Eles equivalem a 87,5% do total de participantes, cuja escolarização vem sendo investigada no subprojeto “Sucesso escolar entre adolescentes de classe trabalhadora: desafiando probabilidades”
. Foram utilizados dados de dois questionários estruturados respondidos pelas mães (ou responsáveis) e pelos próprios sujeitos, aos 11 anos de idade. As análises dos dados foram realizadas por meio do Programa SPSS. As análises bi-variadas foram realizadas utilizando-se o teste de qui-quadrado e a multivariada, a regressão logística.
Os resultados mostraram que a maioria das mães e dos próprios sujeitos esperava que estes atingissem o ensino superior (DAMIANI e VANIN, 2010). A análise da relação entre a renda familiar mensal e as expectativas de ambos os grupos mostrou diferenças estatisticamente significativas: à medida que aumentava a renda aumentavam as expectativas tanto das mães, quanto dos próprios sujeitos. Esses achados vão na mesma direção dos de Brandão (2010).

Por estar a renda familiar associada tanto às expectativas das mães e as dos pré-adolescentes, quanto ao desempenho escolar destes, realizou-se uma análise multivariada (regressão logística) com o objetivo de analisar os efeitos dessas expectativas controlando o efeito da renda.  Tal analise mostrou que a associação entre desempenho escolar e expectativas das mães e dos sujeitos continuava estatisticamente significativa, sendo maior nos grupos com expectativas menos ambiciosas. Este estudo, por ter um caráter correlacional, não é capaz de indicar relações de causa e efeito entre essas variáveis, pois as análises quantitativas não têm esse poder. Portanto, sugere-se que estudos qualitativos sejam realizados para que as associações encontradas sejam adequadamente entendidas. 
REFERENCIAS
BARBOSA, Maria L. O.; RANDALL, Laura. Desigualdades Sociais e a Formação de Expectativas Familiares e de Professores. Caderno CRH, Salvador, v.17, n.41, p. 299 – 308, Mai/Ago 2004.

BRANDÃO, Zaia. Sucesso e Fracasso Escolar no Contexto das Relações Família e Escola. In: DALBEN, A.; DINIZ, J.; LEAL, L.; SANTOS, L.. (Org). Convergências e Tensões no Campo da Formação e do Trabalho Docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2010, v., p.647 – 662.     
DAMIANI, Magda F., VANIN. Andressa R. Associação entre as expectativas maternas acerca da escolarização dos filhos e desempenho escolar, sexo, renda familiar e expectativas dos próprios filhos. In: ANAIS DA VIII ENCONTRO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO DA REGIÃO SUL – ANPEDSUL, 2010, Londrina. 2010.
GÜNTHER, Isolda de A., GÜNTHER, Hartmut. Brasílias pobres, Brasílias ricas: perspectivas de futuro entre adolescentes. Psicologia: Reflexão e Crítica. v. 11 n.2 Porto Alegre, 1998.

� Financiamento do CNPq.





